
D I A R I O R E P U B L I C A N O 
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R r f t o d ó n . & d n l n l s t r a d t a y T i H r m : ESCDDILLERS BLAKCHS, t bfs • Teléf . 1 6 3 0 . • A n a n c f o f 7 Sascr ipdenes: PLAZA R E A L , T 
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D I A B E T I C O S 
7 los que sufren de A L B U M I N A 8 H I G A D O . - Los m á s i n c N d a l M 
e s t á n convencidos de la cura- FñM M 8 3 M B & B A 
cldn tan completa tomando aJMáf%SES>Em B BM&BBWBRÍ 

n f l b l y t l n nlagfln r é s l m t a . - 8 « r m á * F A R M A C I A D E L A CRUZ ROJA, V I U D A A L S I N A , S B G A L A y doctor A N D R E U 

G R H M O F O N 
L o mejor del m u n d o . Vendo por 100 pesetas 
y regalo 10 piezas 7 u n a caja da agujas. 

N o compra r lo sin ve r lo y o í r l o . 

D I S C O S D O B L E S 

p e s < s t * a c * 

. x . R e p a r a c i ó n e c o n ó m i c a de fonóg ra fo s . — 
» D I S C O S VIEJOS, aunque e s t én rotos, se cam-

bVaa por cue ros . 

T A U U B i 1 6 

D r . B o a d a 
Vías ur inar ia* , Pie l , Rayo* X , Dia te rmia — Rambla de Cata lu ñ a , 3 
1.°, 2.«. D « 2 a 6 y d t 7 a 8 . C l in lca : San Pablo, 44, de 7 a 10 noche 

C O N S U L T A 
d e • n t e m e d a d M de l a p i e l y d a l o s 
ó r g m n o s g e n i t a l e s . T a l l e r a , SO, e n t i o . 
D e 1 1 « í y de « a 7 . 

Dtr. FERRANDO HA TRASüñDfíDO 
s n c o n s u l t o r i o Om O Í D O S , O A B O A N T A r N A R I Z a l a 

• A M B L A C A T A L U Ñ A . O S , P R I N C I P A L . — T e í é l o n o I 2 I I - A 

BANGO URQUIJO CATALÁN 

PELA YO, 48 - BARCELONA 

AOENGiAS EH GERONA Y ñBATARÓ 
D e l e g a e i o n e s e n P a l o m o s y l i a B i s b a l 

I M é M M M é M t i M M M M M M A a M M M M M 

ELIHiBESMSUL 
k SfiiZ SE G1103 

Lorecetonlos médicos de tas cin­
co pattet del mundo, porque qui'.a 
e l d o l o r , ! « aced ías , las barreas 
en niaos y ednltos, e l enfermo 
come m á s , clglete mejor y se Huiré, 
corando las enlermedadcs del 

E S T Ó M A G O 

a I N T E S T I N O S 
wii;m!niHinmannii¡:i:ii..;::iB:i»í1::;^iiiiinni 

P U R Q A T i N A 
Lasante suave y eficaz, para con­
seguir nca deposlc'^n diaria, con­
tra los eetadon biliosos, el estrefiU 
miento, la Indigestión y la a tonía 

intsutlnal, en n iños y adul'.cs. 
rüiiaififflBaax^íiuaiifJwiiiim^nii'J^ns 
Vwrtai 8ERRAK0 30, tanrj«!i. MwlrM 

y jn-Li.-ip.-A f del mundo. 

Vmnéroo ~ 
C l í n i c a D e f m o - U r o l d t f l o n 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e o t m n e l o , 

Consalta especial para ebreros, UNA PS8ET4 
De doce a do* y te aleta a coeve de U kmIé 

T A L L M 0 E E3S617DBAS OK TODAS C L A S H 
£19 HAHMOLhT T PIEDRAS 

Trabajos ert lst tccs para O b r a » y A r q u i t e c t i o * 
EsDeeiil itísd n trabajoa u r n ( t o o n t a r t M 

Preolo* «m* M asa l tea « o a s t U u t e 

P . O R A E L L i 
E S C U L T O R • M A R M O L I S T A 
LAPIDAS dtsde 59 pt».- TunbMa ss «safecctooM a p l n R 
E0STAFBA3CH8. n t o . 9, antes H o s t a l a - f r t a d t 
Junte cairttera dt ta Bordrti, t n n r t i g.a 83. y por U c a n » 
tera d* la Crai CuM«rta, tnnYfi i nfims. » , SC, 9T » r 

Las roioas de i eanveoto 
DE V E N T A EN ESTA A D M i N I S T Í U I C I O R 
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I H f i E M E R l H t e O H S T R U e e i O H E S . S. 

S U S C R I P C I O N P Ü B L I C A 

H. 

m B u s al 6 
l i b r e d e i m p u e s t o s , p a g a d e r o p o r t r i m e s t r e s 

D i c h o s B o n o s s e r á n a m o r t i z a d o s e n c i n c o a ñ o s c o n p r i m a d e a m o r ­

t i z a c i ó n p r o g r e s i v a d e c i n c o p e s e t a s p o r a ñ o . S o n t a m b i é n r e e m b o l ­

s ó l e s c a d a t r e s m e s e s a p e t i c i ó n d e l t e n e d o r . 

A N T E C E D E N V E S : " I N G E N I E R I A Y C O N S T R U C C I O N E S . 8 , A . " , f o é c o n s t i t u i d a e n e s t a c i u d a d e n 3 0 
da e e p t i o m b r e de 1B22, d e d i c á n d o s e a t o d a c l a se de o b r a s y c o n s t r u c c i o n e s . L a e x p e r i e n c i a c o n s t r u c t i v a y 
c a p a c i d a d t é c n i s a de l o s s e ñ o r e a W E B E R , D i r e c t o r e s de l a S o c i e d a d , p r o b a d a s e n d i v e r s a s o b r a s e f e c t u a ­
das e n E s p a ñ a y a l e x t r a n j e r o , h a n h e c b o q u o e n e l p o c o t i e m p o da s u f n n e i o r . a m i e n t o l e h a y a n s i d o a d ­
j u d i c a d a s l a s s i g u i e n t e s o b r a s : 

C o n s t r u c c i ó n d e l F e r r o c a r r i l M e t r o p o l i t a n o T r a n s r e r s a l de B a r c e l o n a , 
p r i m e r a S e c c i ó n . 

T ú n e l e n t r o l a R i e r a d e M a g o r i a y P l a z a de E s p a ñ a p o r c u e n t a de F e ­
r r o c a r r i l e s C a t a l a n e s . 

E s t a s dos o b r a s se h a l l a n e n c u r s o da e j e c u c i ó n , y e n p o c o m á s de dos 
meses de t r a b a j o aa h a p e r f o r a d o l a o a s l t o t a l i d a d de l a g a l e r í a de a v a n c e . 

U n p u e n t e s o b r e e l F l u v i á . p o r c u e n t a do l a M a n c o m u n i d a d y v a r i a s 
o b r a s en B a r c e l o n a de m e n o r i n t e r é s , t o d o e n e j e c u c i ó n . 

C o n s t r u c c i ó n de u n a f á b r i c a e n C a s a A n W n e z p o r c u e n t a de l a S o c i e d a d 
< " L a d r i l l e r o s d o C e m e n t o " , t e r m i n a d a . 

U n a c e n t r a l t é r m i c a y v a r i o s g r u p o s de casas p a r a o b r e r o s e n A d r o l l , 
p o r c u e n t a d e l a " C o o p e r o l i v a da F l ú l d o E l é c t r i c o " . 

P o r r e c i e n t e a c u e r d o de l a J u n t a d e l a E x p o s i c i ó n de I n d u s t r i a s E l é c ­
t r i c a s de B a r c e l o n a se h a r e s u e l t o a f a v o r de " I N G E N I E R I A Y C O N S T R U C ­
C I O N E S * e l c o n c u r s o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e i O r a n P a l a c i o de l a s N a c i o ­
nes , que s e r á u n a do l o s c o n s t r u c c i o n e s m á s I m p o r t a n t e s e n e s t o s m o d e r n o s 
t i e m p o s . 

D i c h a s o b r a s , q u e a s c i e n d e n a v a r i o s m i l l o n e s de p e s e t a s , r e q u i e r e n 

f i a r a s u e j e c u c i ó n u n c a p i t a l t r a n s i t o r i o s u p e r i o r a l s o c i a l , q u e es e l q u a 
k S o c i e d a d s o l i c i t a p o r e s t a e m i s i ó n . 

G A R A N T I A S : H a c t i v o s o c i a l , c o m p l e t a m e n t e s a n e a d o y l a i n d i s c u t i b l e s o l v e n c i a d e l a s 

e m p r e s a s p a r a l a s q u e s e e j e c u t a n l o s t r a b a j o s , t o d o s e l l o s d e c o r t a d u r a c i ó n , c o n s t i t u y e n u n a 

c o m p l e t a g a r a n t í a . 

A d e m á s , l a C O M P A Ñ I A G E N E R A L D E C R E D I T O . S o c i e d a d A n ó n i m a , d e 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

d e p e s e t a s d e c a p i t a l e n c i r c u l a c i ó n , d e d i c a d a a fianaas, d e s p u é s d e u n d e t e n i d o e s t u d i o d e l 

a s u n t o , h a p r e s t a d o e l A V A L a d i c h o s B O N O S e n d o c u m e n t o p ú b l i c o , g r r a n t i z a n d o a s u s t e ­

n e d o r e s e l p a g o d e l o s c u p o n e s y e l r e e m b o l s o d e l c a p i t a l . 

L a S U S C R I P C I O N P U B L I C A t e n d r á l u g a r a l t i p o d e k p a r . o s e a n 5 0 0 p e s e t a s p o r 

B O N O , e l d í a 4 d e O c t u b r e a t í t u l o i r r e d u c t i b l e , e n l o s s i g u i e n t e s B a n c o s : 

Banco do Gaiaiuña Banoo Contrai 
Banoo Alemán Trasaiiántíco 

J o v o p A Compañía Hijos do Magín Valla 
W l o s d e m A s B a n c o s y b a n q u e r o s 

I 

i 

A 

B 
A 

A 

i 

A 



E L D I L U V I O A , 4 de o c t u b r o de 1923 P A O . 9 

T * - . » I - í " * A T i T T T T A V,E» u r i n a r i a » y H e r n i a s . — D e I I a 1 
J—' I a W ^ % < C « W l U l ^ X v d e « a 8 « m e d i a . — 1 0 . U n t e n , i l k 

•vlollco ocuü t ta . —.vluntiner. 9ó; de l'J a I Ü 
Clínica. caDe de San». 143: de 5 a 7; Sans 

W ^ 3 0 * M — f X Z L * C j » 
V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z — S I F I L I S - R A Y O S X 

C u r a r a d i c a l de l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v e 
UCNDE DEL ¿SALTO. 18 Coasclta de 10 a 2 j 4 a 10 nocüe. 

E l D i l u v i o 

* c i veads en U a a n d . «a ios aaioscos ^ 

f its la calla Alcalá, frente a Fornos. de •)> 
l a i C a l a t m a s r del «Eca de Sparts>. 

t 

* * - E S P E C T A C U L O S 

TEATROS 

P R I N C I P A L » P A L t A O - c X . ^ A I R O I 

O m n i l l o " - o a c o n t e c i m i e n t o . — h u e v e a , t o O c t u b r e 1 9 2 3 . — D e b u t d e u n a a r a n c o - - n o i A I - i d a ó o i r i c a n 5* 
J ^ X J D ^ . • | 

o r u B e m i u e teü n nietas C\SM 8 N OUITABT. R SU \ s. O i R C I V MI lU L ART v t L I . J M3 J x D i f l kR>Jtl " M H r i . • r W aS) Z • 
M&BIO 8 -URSiTI , — US pn>tpgore« orquf i i ia da urijuaata dei smdlcatb St iiucai <l« Cata^ufla. - SO c » r i s u a de - i m w » a^x k. — C i - r p » i|h bai<8 •3» 

m t e a l n P iULr.TA PasIIaS. — Baadavu r~ce-ja. — Prf« t i i i c ió • e<i idi- na. — x! . . ! . !»* por caria r* frfu A. * 
>Of * Kn pgte teatro do h a ; taqulua da reTHOM s» 

E L í D O R A D O - S á b a d o , a O e ^ u ^ r f t : ^ 

D E B U T del eminente b a r í t o n o R I C A R D O F U S T É 

T T J B A T i e t í ) O A l ^ L ^ . R O I V f l ^ V I 
D I W E C R E S , O I A l O 

V E T L . L A O A I N A C Q U í I A L , u 'fcnJ. MA ' I * l>« a (¡A Ha •> 

iLtSQUIDO I R i ^ E G O , gfKt^^JSS 

* 
I m o r a e a -> 
F r a n c i s c o O e l g n d o ¿ 

Hoy 'uafea tarde, a las cinco, ñ o c h a , a I n a d i e r — P r e c l o e f n n o r l í ! * - n Í V I H fixito er •• •« t» . i>ran nusn í i a o d-* 
r e d u o l d o s a B U T A C A , a ' a o _ p t a e - — L» obra dol ü l a V M S d — " 1 fc* V i , r u a . — U iflaua. nucue. Oran t;ni 
c i ú n a u a u N ü K Y oii.NKKIiJIO ae A.^TUNIA PLAÜA. con la preciosa Cü.nrt.na trn c a u r , , m u i s . d e á . > J. AiTiraz Qu, i t a r»! A m o - a • y r . m o 
r í o s . - s á b a d o y domingo, t a r d e r aoebai i ^ a C a e s d e S a l u d . — So aeipacba en c o n t a d u r í a . 

O r a n c o m o a H I a 
d e c o m e d i a 

• 

* 
N " i 1 > y y • . \ ^ " v s s C o m p a ñ í a « d e z a r z u e l a d e * 

C - l J r C - A - J — I C - l . . . , . . J U A N V I L A : - : : - : I 

l e S o ! : n r r e ^ n t a ' r r o s a r i o l e o n i s - p a c o g a l l e g o - M a r i a n o o z o r e s J 
1 Hoy. ]aeres, larde, a las claco.—ai g r a t i o t u • a i n e u ea un acto l e ^cDaaitfta Aiooso v M ifloz -oca. iu(l**-ca <i- l»w muediruH r m a j Pacheco -> 

E S I * O O J X T T n ^ B - A . K T 3 3 O | 

E X I T O E X I T O . 13 X I T O E X I T O 
« O representaeldn del eztraordioarlainenie « p l a a d t d o v r ^ í o c l l a a t e aalnete en cmso eaa tros. dUptiestoa en ^oa acto» <iriLnnai de J o s é 
* ^ fe rn tadas del Vil lar , iEOiTca dei cdiebra uiaeülru Jacinto Oaerraro * 

C A N D I D O T E N O R I O I 
J troche * las diez. — Lá Bp!audldl:lma " ' " ' t a en tres peto» de Ancret Torres del A t i n o v Antonio Asenlo, m i . l e í del maestro o i i b e n * 

aasL. t í o b* a . o o 
X r l B u i » d e l a c o m p a f i i a . — E e p I A n d l d a p r e s c n t a e l A n . 

X Mafi^aa. npmes . tardei T I O P A Q O . — "<och<H el , c o N T a * 3 » N D O y c w o i - o " E m o l i ó . ..rndn n - ^ ' ^ n o • 
n o e n a . - ORA-. A C O ^ T H C I Í t l E S r O ARTI»- D T P I P n n P Í Í ^ T P con m KSIH ;NO en « i t a tea- a • M A M T * l > t & •» 
TICO- — D i S B U T dei euunaute bar l lubo n l u A l U J U r U O l E i t ro de ta wopa.ar a m a s i a Lá í \ í t l K J V i k n i * * * 

»***»*»^»»»*»»*»»*«»»»***»*»^»<.»»»»******»**********^ 



p x a . i J u e v e s , i d e « « t t i b r e de 1S2S E L DILUTIO 

f ORAN TEATRO ESRAÑOL, i n ^ ^ I ^ ^ ^ I 
' Jo» . ;o»Ts» . « da OcUibre. — Taro» • 1M elDOO. DeUclotc 

Ti"n¡out í i popular. — S n u a d » j t u l » o » . C ^ i PMMe CL.AR« T A M P I N 
MVttrt. 3. I.' 

Noche, b >*3 d le t . — e r a n é x i t o de r l M , V 
Bi d i Tenida TodeTU « • ií^s aetca % * C E » U A O o o r r k l o , | t f n o s o * n t t m A r U r . — Kaf i i a a , T W r o M , U t d á : r t M a r v a l « l a a e n i o r a s . — T 

5 * W « B n E - » N.icti" t l ü í k i l * » noca»»» |A B.-Ial C u O ^ H A K » . o o i - r l i t a . U t n o n e a n t t r n á r O r . — J 
• Prdxtaamanvsi a l » « B i s — c u - c o i . 

E L O O R A O O - 8 á b a o o , a O c t u b r e 

D E B U T del eminente b a r í t o n o RICARDO FUSTÉ 

1 T E A T R O B A R C E L O N A k T e a ' - ' S o n a V ^ é I 
. . . . . . . . . . . ........^ . „ * 

Hoy. lu-'T»». — Tarde a ia3 claco. — K a i t o é popa ar. — gsprmen'.sclf 'ii Pxir»onj4i»»ria i r i« pre- :-.;o c u m e d : » en trea actos de íoa U e t l » * 
>.nt- re» fl. r J. A T r - f Quintero 

Z L e - A . S V T T E 3 J ^ T - ^ S Q X T 3 3 I D - A . H . M X J I S T I D O 

ORAN.3IOSO ÉXITO OE LA COMPAÑÍA 
¡ i ocbc . a laa diex. — La cbutueLuma y e x i r e o r d i n a m m e a t e apisu'Uda eomeaia en i r** auto* da Pairo MoSox Suoi y Juaa LCpez d & e i 

- « s i l a . "sr o ~ 
a H B i t t s e — - a u E t n m < A r f. i < n b — a r b i r s b X 

MaBma. Tiernas, p n a j a r j d a l í«KUaeieote .—M(TaíNO *—« ¿—* T V T - y - » tt r ~ » T V T fia T T T Í ^ T '*, 
aa.^ c o r n e a eu vraaaeiOs oe Maaue. U ñ a r e s Kiraa ^ * - * » «=» J r S . i V J * 

t 

T " E 3 - A . T I R , O • V I C T O R I A . | 

Oran o uuaCU de aArsanta. — Diraceido e -oáo isa i Aaaaua lmo P « < t u i f t t i v a y ( . M i * CmIvo. Mae^troa direovir** r concarlaaurea'- * 
R a S n » ! C a b o a f C i r o Vana.—Soy. taeraa taras, • laa adatro y m e d í s , « w c l o a a i Tarmoaui . Precisa populara*. Filarse en ai prorratea * 

L a clíícharra, reina mora. E l nido del principal | 
h e p . r v a T e r d ' i d s r w & e n t a m a p M a o a . — B o ^ h a . a i a i d l » t ¡ a e o o s can u i ma|rii'llei> ea.-t«i. — Tt •» Jo as H&Z»TO ctt-c > ~ 

E S mal de amores ;: L,as mujeres n l̂ a reina mora 
Cándido Tenorio, «.a cinta de Blanea Flor, £1 bello don Diego 

Kara a. •r.-,- r • : ••- n n seaaaelOLai : r ig.au.a. - UaMliaapor ccna.et . 

T f í A X R O A R O L O C A R O L O R A L A C E i J 

Compañía Glbert 
Jacres. por fintea Tea r a pettoliin del p f lVion . -Tarda r a->caa fnnston^a an t e r a s .—Bátaos con entra ^ , • ^«ae t aa . — So t rad j general. CO e<a 

u ico*,—Tai tía. a isa c o í l r o y madn.—axi la aaira lo» i s i l ua .—1. ' • ó 
T , A TVT í ^ ) " í V r r T B T í í T P l T A wmanrts > í r t e • ! colosal cantaat* F 0 9 ' U N I o B. >•< ANOVA.-Í . " Caco iuae» per al y 

o - n -a—» J t a. -a. -erru diat 'aau 'Jo amala FOhTU'IO BO^aRoVa, a o o m p « S a d o a! ptaao p o r e ¡ maeauo 
co-.v, l . ' C n r o m í o ftorsa c a j - f t a . i -2." t f a a c á l y a t J a , m a l j m U » icaaci m a s p ^ O c i i a d ' E u r i q a » Oraaadinl .—i* • o . r í a - X í f r ^ r i 0 c í . ^ ; S t u a d ' a El triunfo da Apolo í »üT i i « « ia f u V r r r t r > t i f L>r í 1 'a eaatsra *. amisaa ta oari" 

¡aen de la iiueiia ! - « n i O l U c r i d tono t K J ü I S a O üa-aM. S-

Sábado, sábado, sábado ' Accntedmienfo teatral ' Fijarse en los carteles | 

TEATRO POLIORAtfiA. — Compañía do comedias | 
Hoy. tnavea. «Arda, • Isa l , a a t m é e da Mota puvd-sr.—Baiaea platra con entrada, i t a p t a . - La c o a s a í i » ae S so loa de don J^einto Baca»! n í a t 

'• l» A O O B B R K A D O R A • 1 ••» 11 • " 
Ñocha, a tas » . Moda se acta •upeiar.—Butaca ptataa eos aa tndA,S paaotaa. —La o o i & a t l i aa t r a i sotos da Vita axs 

E l , M A T R I M O N I O I M T B B I N O 
* <• 

Mi-ni f ie . Tiernea « " l e , s las i a s u e l e pcpaian s.\ B s a t r U s s o i U i Us i a r t s s j . — Socas, a u s 10, aupnlar i asueno en Barcaionc de l e « 
euia en Sactoa da don Lnia da T a r m a •> 

O I P O - E M A . | 
da irrasdloea i x i l o en Msdrtd . t t ¿ a s p n c t n en esnudur fe . 



EL DILUVIO 'Jueves, f da ootubra 'da' 1B25 PAO. S 

TFák TRfí PÓMSCQ m ComPaR'a dramática ROJAS-CAPARÓ B ¡Em áMi m U • %0 %J/%m>mWmm%J' %0 noy, lueTei, tarde, • las castro y medís, gran matinSe popalar. — * 
üermam.-a Qulattiro. ei FiscUuzo, — Butacas con ea • tradi. 1 DS'eta. oeneral.O*). Bcaraladaa las dem&a localldadM. — Noche, ala» nueve y media: Bl •-

•> i itlma repressatacion del Inte-•;• roj.inte drama cu tres actos 

•> 

lo a m t — 2° Coioiu! Oxllo del drau;a paMonnl lícco actos PrSxImameate: La nocba «leí 

CEl ortfutio U* una t n - A r m t . — V ki dialogo de loa ' o. ti Fiacbuzo. — Butacas con ca laguet* en aa acto Ai,o os... o no 
X- A . M XJ J £3 JFt 3 I TST OXT O M E E 

(La arlatocracla y el hacpa;. t *. a..» ̂ A a • A A A A A J, A Ji J r W V T W T V T TWWV *''^TTTtTTI r T T * T T *'T VTW 
I. .*. .»•>. A A A A A A 

| • a T E ^ A ' T R O B O S Q T U S j 

4> CompaOIa da zarzuela del primer actor FERNANDO VAi-i-t-JO. - Juevpa. día 4 octubre, a lan «0 de m nochat Las dos bonitas zarzuelas 
I El entierro de la sardina y Aqui hace «farta» un hombre, M'rSrcV̂ ^̂ ^ T Adem&a como fln de fiesta ac- TJCÍV\\^-» Ramne á tX fvntrífn»» Todo Gracia al Bosque. —Zarzuela v Varletóa porI-60 la 'í tmirA la eminente canzonetlata *Ct/íl<l rvailiua UL.a VJUyitav. • tiuísca. - sabadd y domingo, zarzuela y L,a Gosrita. 

ClNEMflTOGHflFOS Y VflHIEDflDES 

4 T S A - T E O X>E : Circo Ecuestre 
Hoy, Jueves,-4 de Octubre, — Dos espléndida» faacluues. — Tarde, a Us cuatro y media, matlnée Infantil, j noche, a las diez, ORAN moja. 

•4; est-ULẐ erLcSLos detoxits, -3= 
Loscálebres Pnmnnff Thoilv v Fmíi -Mi» Apnnoí ROD su orlsriaal cuiaccida de Us Vaeanp venosdor en 9 concurso* da 

* cluwos rülupUU, lUDUJ J EilUIJ. Ĥl. arUUSl .nonos y perros coaBJlaatea. Jm. I fu ;rza. campean francéa. 
* Th8 0rÍ8Bt3l, laimitabiaa. tínico en ei mundo. Exito creciente del famoso artista catalán 
i reWêVadmê0?̂! Mr. Loxor, * C. Fontanas, ecaenre. The 8trakay, The Arques, etc. 
i Pô rd̂ '̂ SS Pompoff, Thedy y EfflÍJ.'Navas y Gerome - Silva y Kodak. - «"xf̂ SfSS'fi •'• Todos loa lañes, luevsa y sábados, matloées econúmlcos. - Juevan próximo, tfran axpactaclAn. - Vea usted los debuts V del jueves.—Acontecimiento, diez únicos días —Se despacha en contaduría. 

Qrmn T e a t r o C o n d a l y O r a n C i n e 
HO7'-%0í-ftIá?B̂^ Después del huracán. - ¡̂a™3 Cielos lejanos 
y Dulce venganza. - "cffi" Amor golfemio. - La""Ir'lcUTa Ascensión al Raxalp 

i9esm¿ordld̂aneéxurn<10 arelria, los ca.la.ixx .̂n.t:©a. 

j ¿Quiere Vd. ver a MAX LIWPER?" 

puede verlo en el Salón Kursaal 
. O I 3 . 

T e a t r o s X r i u n f o , M a r i n a y C i n e rVuevo 
Soy. taere*. colosal y m̂ffnf 3co programa de interesantes peifeulaa.—Todo estrenos. 

El diamante rojo, estupenda cinta de gran éxito. 0 Días de locura, cómica. 
Una carrera en Kentucky 

Los días de Bufalo-Bill, 3.° y 4.° episodios. - Es fácil ser policía 
La reina de los diamantes, 5.° episodio. 

í cí^á^A h o y - K U R S A A L - h o y 
T C p ^V^L^.V^. • .i—. — — La lamosa película de 6 x U o mundial titulada 

b f l R O S A D E N U E V A ¥ 0 R K 

3 V E 

Interpretación de la tfenlal estrella americana 
l E u v e x j " i r 



P A G . fl f u e v e i , 4 de o c t u b r e do 1P23 
•a . ! 

E L D I L U V I O 

E 3 - A . I _ . - A . C E ¡ G U S T E ] C £ £ 
A N S A L O N D E M O D A f 

f 

D u l c e l 
Hoy. 1MT8». - Tur de j m c ü e . — C o i o s e l » * i » r o * r n - A m r * f * S * - * t - 9 * * m l n _ L a t í n i 

v e n g a n z a y C i e l o s l e j a n o s . - D e s p u é s c f e l t i u -

C I K T B S I R I S P A R K y B O Y A L C I N E 

f ^ ' p ^ ^ S e . . ^ L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s , ü ' i i ' S S - D e s p u é s d e l h u r a c á n , KX̂ áŜ . - U n r a t o d e e x p a n s i ó n , - C i e l o s l e j a n o s , ^'Xt^Z • D u l c e v 

g a n z a , • A c t u a l i d a d e s Q a u m o n t - ^ S ^ S . % r o ^ e e x ^ ^ & n S ^ 

d e l o s d i a m a n t e s . 

v e n -

L a r e i n a 

t 
QBAN CIN8 Drf MODA. — S o U b . a » « e i t e t o TOBTiENTi y t r i o S u S i í . — lioy 
luave^. 008 nsuanosi >La mi l lunar ia alo umluuei* . de l ic ió la y Ona cctnedla.— 
•La piaras do L e c h a g a l a a » . cúa i c» . y ei é i i t o n« A r t w t a i A t u e n d o » . • .?o»adl l i«» 

y aaperatlcIo<iet<>. ftltlms craaodn del in lmi t . ib le Doiu ia^ KanoaDks. — D o m i n i o , noche, e i t reon : «-ii miedo a lo lor i s iDieo por Aaiia Biewart 
Lone*. s r and toM exeluaiva (Ariwiaa A.ociadin). «It> daequite aa oar i icoa* la mae eniaaa ereaciOa de Jack PlckTord. no. i rerdanera Joy» 
da arte. — Pronto, el acooceclmlenlo de la temporada. «La Bobeioe». por Mana Jaco01 e l . . 

S o l ó n C a t a l u ñ a 

VVV * ? V V V T W VttT • • V W T • V *' • TV w v v 

R A X H E - C I N E M A | 

Boy. ¡ u e v e a y todoa loa d í a s seaionea a laa cuatro r media t a rda y n u a r e y madiaaocha. — T o d o • • o r o ¡ r a m a e s t r e n o s . T 

a-». A.t .• .• a jT, ,*. •*• •fi A A A-ft A A »fe i% A A. 
nocible a e t m . 
A M f A SToWART 

cómica <lo 
i M M r ^ a ü a d a V c a a a a P A Q Ü ' l N y ' L V w i S " B i - ' J - f c ? i " X i f c * j * 

- A . m . o r o l i x o v r i e l v e , l^^?™* t 
inlerasnnre c e r n e ó l a draluatlca por 3-
el i f ran actor Lkon MaTHi.iL. 

y m a r e a , . 

C A T E D R A L , O J B L , A | 
C I I M E M A X O Í Í R A F I A * 

' - o / luevea. y todos los d í a s oontinuo de las cuatro airaos cuarto a las doce y cuarta da Ja Docb«. «• 

I R e v i s t e F a t l a é , n . 0 7 3 0 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - E 3 1 d í a tolo | 

; : c o j i a e l o , ^ r " a m a í » - C ü a r l o t J m a c i x i l r L l s l a d e t e a t r o , l 
• i repr usa da esia ehiKto^faiina _ / v i ^ ^ - j g v j - » - » ^ - v ^—. s b . i i r 2 ! e i rx t r ao rd ina r i a oe l é a l a de a*auta- •:• 
y pe.lcula por CUASLbS CH APLIN ' ^ m . J ^ i « = 5 * ^ X « _ » U . U C s b V ^ . l . c b S » , raa por el hombro paiaro. A.&erUaj J 

H O Y , J U W - - » R X C B R C I O M A l ' l » - O a T « A a « * O - í E^TRHN ' f* 
« • x ( a lomada de la colo«al « • D C I K I A r \ O I /"V O n T A A/1 « M T ' C1 O Grandiosa serle 
prjuaucioa ciiieiuaioKr&aca L i -A t a C j 1 i a / \ L / C i u v F O U k t\ 1*1 l ' t 1 Cj O en nnave Jornadas 

KVTaaBoíflciTfiim^ír^oSB^níeiiCa ? ~ l X ^ « r « i r r ^ í í Í i i u l a ^ r » m S ^ u V úa o r í S i S Í P'*'1uoi iv . e u d o i i> i r t i » l La c i n t a de s rao r:8a < 

Domingo, noche: KSTSBNO da la l é p t l m a tornada da r b i n \ T>Ft i ^ O S n t A M ^ N T i e s . 

Boy. jaarea. — Todo bemiotos estrenos. — Elempra saleoclonadoa prograrnaa. 

E n l o s d í a s d e B ú f S a l o B i l l ^ ¿ " ^ a l ' S ! 
TCT* d T T T V i * " A T ~ ? T < ^ oel seiecto Prmrrama AJUKIA, por el 
J i a » a—* J X A . - C » . J - W * s i m p á t i c o DOÜQLA3 MAC LtSAN. 

- l a p i e l d e l m a l é f i c o r ^ U ^ 

A p r e c l o d e a u d a c i a s S ^ é ^ o ' T O m a ? - A m b r o s i o y l a s g e m e l a s S £ 

D o m i n g o , noche. Estrenos: E r a l o s d í a s d e B ú f f f a l o B i l l , q u i n t o y sexto episodios, 
p e s a r s u y o del seiecto Programa A J U R I A , po r la g r a c i o s í s i m a D O R O T t l P G I S H . 

http://MaTHi.iL


E L D I L U V I O ( 7 u e v e s , 4 de o c l u b r í de 1925 P A O . T 

O I I V B 1 3 I O K A IVI ¿V 
• i « I V • il > t rograma p a n fcon Eatreno te loa ep l iod lo» pr imero y aegnadii de la emociunantey aeosaclonal aerle ^ 

E n loa cUcii» do Bu££a.lo B i l l 
«Noredade* I a t n n a c l o n : > i e s « . —«Kior ae. caui i u». — »Mar> Kicamente eonmoradaa, pur Uary MUea. - «No hay que p a n r deudas» , eflmlca de extre 
or uaana r ú a . — á e m u o a proz ima: Acooteclmleuto c i n e m a U í r d a c o «íiobm de ios busques. < por Doupias Fairbauka. 

I Á r i s t o c r a t i c o ^ S a l ó n K U R S A A L . T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

• ^ i - a u « « » t l i M » 3 u r t 4 . - S a i a a ao r e u o l ú n ne lamil las d l s t inun ida» .—Hoy, lueras. gran lioso y e x t ' - o r d m a n o pru-rama ei>n tres ma^nlflDoa 
^ e^irs J a i 
• 

C i e l o s l e f a n o a bermota comedia dra mauca pur _ n « i l o a V A m n o v a v a d e c r a n 
l a g e n t l i e m s t » B j b ^ n s o n C o l ^ V t 3 U J | a u s a rus . — 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . - 0:^TJX:¿x?^o^l^:^ i - a r o s a d e 
i t U n A T r a V ^ a v e l r (ezcia^tVi<l. ffr ioauiva obpa de isi *ida real en la aicasociedml magiatralmanie iDterpreiad* p^r la r-mi'.enCe 
T X ^ l a W V H 1 t / X A , J eie^anis a r lUta MA •. UUüKaY h .ciando --ala de su e « o u i - l l o a n o y luciendo una «eria d» prt>cio»os y rlffiDaiefl v . -sudu» quo pueaea borTir de luodalo a ta moda mas r e ü n a d a y exig^ute. Dicbo n im ce presentado con verdadero lujo y riqueza. 

uTA. Unoaaa. viernea de sau a QCÍUJ sedespacuaraa ü u i j c a a numeraaaa para ¿a aaiflúa eapetnal de i r a iei« del damiQffu. 

| i J, J, A • • ... 

OXIDES i g h : é5 - Q r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1 3 7 1 - A 
i.i v, • u e t e í , ' ' ' ' U i « s t r e n n s . C '-u^al prugr i iaa : T r « « m i l l o n e s d o t o , seean'ln y i l l t l m a Inrnsda, de j x l t o iDxnonnb ' r . — U n a c a s r r o r a 
e n K o i i H i l t i r , gmodioso flim e-peciat qae es ia adio-racida uai púb . i eo , tnleroretadn por Begloal D-nny . - n f a l s a r i o . grauJIosu flim da 

fran w u i ia i iut . creaetonde s imp i t i eo artista U o iei B i r r i m re. — c » M e l l s o r o o l l d a , gran n v t . - o m " o r • a r o « « i . e i a t t ins t rac t lya 
unea. todoes t re ihd . _ 7 •j-atKa* O i J ^ e s p A f e T T y q Q d<r t u K t w a d iM-^JfS»rt--.--a*«« " j j T . a j - ' - i 

CONCIERTOS 

I R A L r A U M Ú S I C A C A T A L A N A - O R f i ü B S T R f l p a ü c r s a u s 
• i* C O N C C R T S DE X A R 1 > l » R . — SI- n M^i.n» simfdniqiies amb ooncartutes t cala. l as t ru iDBUt iU l l ' - ' f - E Ó <:aTaLA.. — uie« 15. 18 
T 21 25 i r u i b r a I 4 NOTeuibre. — uam& D I V i N D B 8, acubt el sermiul cuocedli ais ab <oata p^r r^auvar I tur abousmeot, — Sexualz bert 
X <ndB*t i i ' ü 10 Blu> le j i t s p i n v o ' n . 11 3. P i : de ' A n . ' * ' — e 18 per oro •rsmes en i m s is m a n t s e m s da m ú s i c a . 

BAIUES 

Sai, p e í a ü alegría 

Es m u y d i f i c l l encontrar reu- P i T A R Í Q de C R I S T A L ** reunerl diar iamente 200 mujeres 
n í d a s e n una sola mujer , estas que a d e m á s de reuni r tan apreciadas 
tres cosas tan agradables. V , E S T R E L L A , n . 0 2 , p r a l . cualidades, son todas guapas, todas 
sin embargo en el — tkluk .n<> u n a - « >— hermosas, todas amables 

DIVERSIONES VARIAS 
w i d | M J « n B B H B i 3 a B ^ g i i a i 3 ^ a ^ i B B a g i ^ ^ 

Emosicii imemaGioDai na piueme \ M \ m na mieííBf es 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

PALACIO DE ARTE MODERNO Y PALACIO INDUSTRIAL 

| ^ ^ ^ % j r E s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n d e A r t e : : E x h i b i c i ó n M o b i l i a r i o m o -

f l d e r n o p r e s e n t a d o p o r l a s c a s a s m á s i m p o r t a n t e s d e B a r c e l o n a , 

d e E s p a ñ a y d e l E x t r a n j e r o : : S e c c i ó n r e t r o s p e c t i v a d e h a b i t a c i o n e s c o m p l e t a s d e 

l o s s i g l o s X I I I a l X I X : : S u n t u o s a p r e s e n t a c i ó u d e l a I n d u s t r i a F r a n c e s a : : T a p i c e s 

d e l a C a s a R e a l : : P r e s e n t a c i ó n d e 2 5 v i v i e n d a s h u m i l d e s : : M u e b l e s , j u g u e t e s , e t c . 

iif. m í h u k i Dttfiu s sus. - ei a min k u mam m iutiis M mmm 
P R E C I O D E L f A E N T R A D A , U I M A R E S E T A 

i L O S A B O N O S SE E X P I D E N E N T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E B A R C E L O N A A L PRECIO D E 20 P E S E T A S 

T H E S - T Z I N O A N S » OkS U A » C I N C O A L A » S I E T E D E L A T A R D E S 

L a f x p o s I c M n e s t á a b i e r t a d e l a s d i e z de l a m a ñ a n a a l a s o c h o d e l a n o c h e 
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G I R A N C A F E D S P A R I S - ñ W l W M i 13 
Es el es tablecjpienlo de Barcelona donde concurre mejor p ú b l i c o , sobre todo a la caida d é l a larde para escuchar al cuarteto que ejecuta 

piezas escogidas y de actual idad todos los d í a s de 6 a 8 y de 10 a 12. 

I P l a z a d e T o r o s A r e n a s 1 i 

_ _ _ _ %; 
t o r g a n i z a d a p o r l a R E U N I O N ~ F A M I L I A R I N S T R U C T I V A D E H O S T A F R A N C H S Z 

y a B E N E F I C I O D E L O S P O B R E S D E L A B A R R I A D A 

« J u e v e s , 4 O c t u b r e A l a s t r e s y m e d i a 

B E C E R R O S D E D O N G R E G O R I O R A M O N D E Z A M O R A 
p o r e o s m d u c f o r s s Oat!c o n n e f o s ) 

| FRANCÉS >: CALDERÓN > : VIVES x ESCOLA 
V B a u n o «Je l o s toJoa.-roa c t a c t u n r d l a a u e r t a d a D O N TANCR3DO a l a l l c l o n a d a M . . » - Í N O I . .;. | Soioalz>jreL, 1 £ > t ^ . S o l , 0 * 0 0 £ > t ^ s . S 

DEPORTES 

Í W F S # 7 Ó C t U B R É - A L E S T f í t S I M l t J A 

¥ A L E MCI A S . O. 
( C A M P I O O E L L E V A H T ) C O N T R A 

F* C . BARCELONA 
CAMP DE L E S CORTS 

music-Hflüus 

f E D E N G O N G E R T - d T r Í c t o r T u u ? s c o r z a n ' a 
p p u ú i t i m u d í a da la ten o» -c a 

- A - i a t o ñ - l t e i . C o s t a 
rC • bre eairelia q'ip acaba d» r P i p ^ í a r de au fcn-

i l a n u i v u r n í e da .*ud A i a é n c i . 

T a r r f n e día--* ii-.bor ib.n.»: Entrada \ n p c p f a 
I d l U b t ) cun coDaumaciOu 1 | I C o G i a 

o-zan é x i x o r > l o s 
N U E V O S D E B U T S 

a m p a r i t o 8L,A8CO y ia í t a n celebrrtflad 

i V I A R Y - C H E L O 

Ue a'.eta • nuera v moüta v ü« una a cuatro ma-
drusfada APSU1TIFK-D1NRH-TANQO. 

A V I S O ± 
Kl a&bado por ia aocbe: Inan^nra . 
c iún da los Kapactacuiua friToioa 
y SSTRSNü del jds i i t i ta sodeTüee -
co en v a n o r e n eeto con un c ki-
dro p Aít lco de D. JotMjuIn Monte­

ro, u n t a d o 

E L P R E M I O A U ¥ 1 B T D D 

OBAN RKSTACHANT 11 LA UBJQB 
COCINA DE BABCBLONAl. 

M O N T E - G A R L O 
L u n a a . 8. I m p o r t a n t e D E B U T d a l a n o t a b l a m a q n l a t f a t a 

* X f c - R E S I X A ROfNJSi * 

é x i t o v e r d a o s u c c é a d e 
BOYAL CONCERT 

A M P A R I T O B L A S C O 
4> 
•*•>+** 

L U I S A d e L O R E N A PEPilH IOIJBBES 
O n n n p r a a a n i a c l á n 



e l o n . t m o J u e v o s , f do o c t u b r e <Ja 1 9 2 3 P A O . V 

iñONTE-eflRM 
C O N O K A S A L T O . a « 

T a l A f . 3 S 7 0 - A 

B X I X O U . Í Ü C i l i f S X u s A u o o 4 « I t t m t f t a U t u A i a d - tíe 
L O L A M I K A I w L e S 

/ " • / - N X j C f l F r r r \ F r > r j . . f antatuaeansuaauvui . - « t á p e n a » presen Ukr.oa 
• • V . v n O « J Í « l - V / 1 1—rvr \JL . r \ « . L dooomiIo prupio M^deroo y o rur ln»! reporwno 
d « r r u í x i c o 9r. ion uri ' .cipaj*» Matrua dr k U»ii«» I m p o r w B t * l e b u t . 1» BOtíib;» •o»qnl<'U»l« 
a n k » u u u prur lnOB* i l a O •< a : l |, T B R B S I ' T A P O N S 

R ' t t ^ l o H - a i ; €J« p r i m a z * o r d e n 
i H « « r « a » 4 » < i « i D a * r O p «SO 

i . o*J«» Jo-* ícUjk», f a r d o > * « o c t i « a c o n d o r t o ñ o r Q O m n t 9 t a n * 9 0 
Kxt to c o n t í a o o de I t O S k l Q U S . A l . B U t í N O . % l . m U I J E , N O j D Í A B B W K N f c 

f' Exi to de C O W C K I T A O A R Z O N « - J Todos loa d í a * B A R C E L O N A A L . A V I S T A 
presentada po r U l , A T H O I J P B A t U - ^ t M A L , , toaiiodo pane O e l v o a n d D e l v a y vailosoa elemeatns - • 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a c o n c e s i ó n d e i i n d u l t o e s 

c u e s t i ó n e s e n c i a l 

" E l S o l * a b o g a b a , h a c a d o s o t r e s 
d í a s , eu l é r n u n o s c o r d i a l * * y e m o l i -
v u » , f i o r l a c o n c e s i ó n d e a n a a m n i a U a 
a t n p i i a j g e n e r o s a p o r d e l i t o s da o p i -
n . ó n , • 

~tA S o l ' , q u e se h a e x p r e s a d o j p r o ­
d u c i d o s i e m p r e c o n l a m a y o r m e s u r a , 
q u e h a h e c h o d e i a q u i l l h r a d o d i s c r e t e o , 
d a á c u e r d o y s e n s a t o r a z o n a r l o d o s u 
p r o g r a m a , q u e a d e m á s se h a a d h e r i d o 
e n c u e r p o y a l m a a l a n u e v a s i t u a ­
c i ó n , ae s i e n t e I n t i m a m e n t e p e n e t r a d o 
de l á J u s t i c i a de es te c l a m o r q u e h a c e 
m e s e s a l z a l a P r e n s a de B a r c e l o n a , y 
u n » s u vos a l a n u e s t r a p a r a p e d i r 
p i e d a d p o r l e s p e r s e g u i d o s , p o r l o a 
p r o c o s a d o a y p r e s o s , p o r l o s q u e d e -
i i i i q u i c r ' o n e n e l c a l o r d o u n a i r a p r o -
v i s a c i d n o r a t o r i a o p e r t o d i s M c a . p o r 
l o a q u e c a y e r o n e n l a a n o b l e s l u c h a s 
de l i d e a l . 

4 l o s m o t i v o s y c o n s i d e r a n d o s q u e 
a d u c e e l c o l e g a m a d r i l e ñ o se p o d r í a 
a g r e g a r t a n t o s a r g u m e n t o s q u a l l e ­
n a r í a m o s c o n e l l o s l a s c o l u m n a s do 
es te p e r i ó d i c o . 

P e r o , d e j a n d o a p a r t a a l e g a t o s m i l 
v e c e s r e p e l i d o s , h a y a l g ú n a s p e c t o 
q u e n o c o n v i e n e o l v i d a r , que " E l B o l " 
a p u B l a s o l o y q u e es p a r a n o s o t r o s , e n 
e l m o m e n t o a c t u a l , de c a p i t a l i m p o r ­
t a n c i a . 

K ! v i e j o r é g i m e n , o l i g á r q u i c o y b a n ­
d o l e r o , t e n í a e n e l o s f r a o i s m o . e n l a 
c á r c e l o e n l a e m i g r a c i ó n a e n c a r n i ­
z ados e n e m i g o s s a y o s . 

E s t a s v í c t i m a s t e n í a n d o r o n n t o c o n 
Jos s o l d a d o s que b a n b a r r i d o a A í h a 
y c o n s o r t e s e l o d i o h a c i a t o d a esa 
c h u s m a d e p r e d a d o r a . 8 i e l l o s n o h i ­
c i e r o n l o m i s m o q u e h a n h e c h o l o a 

m i l i t a r e s , n o f u é c i e r t a m e n t e p o r f a l t a 
da v o l u n t a d , s i n o p o r f a l t a d e o l e -
m e a t o s . 

T a n t o es a s i , q u e l o s p o l i t i c u s , s e -
g u r o a y c o n a c i e n t e s d e q u e h a b l a c o n s -
t a n t e m e n t » i n s u r r e c c i o n a d a c o n t r a 
e l l o s u n a p e q u e ñ a f u e r z a h e r o i c a q u e 
n o ae r e n d í a n u n c a , p r o c u r a b a s o m e ­
t e r l a y r e d u c i r l a a l a i m p o t e n c i a , c o n ­
d e n á n d o l a a p r i s i ó n , a l d e s t i e r r o , a l a 
e m i g r a c i ó n , a l a c x p a l r i a c l ó n . 

N o i m p o r t a q u e ese n ú c l e o t u v i e r a 
— j t e n g a — d i r e c t i v a s d i s t i n t a s y a u n 
c o n t r a r i a s a l a s q u e h a n t r i u n f a d o 
ú l t i m a m e n t e . 

L o c i e r t o es q u e h a b l a t a m b i é n f u e ­
r a d e l e j é r c i t o h o m b r e s s a n o s q u e 
p r o t e s t a b a n c o n t r a l o v i e j o , q u e l u ­
c h a b a n p o r u n a t r a n s f o r m a c i ó n n a ­
c i o n a l , y q u e esos h o m b r e s , c u a n d o l o 
c a d u c o se h a h u n d i d o , c u a n d o u n a r e ­
v o l u c i ó n h a t e n i d o l u g a r , s i g u e n e n l a 
c á r c e l o a l a o t r a b a n d a de l a f r o n t e r a . 

E s t o n o es J u s t o . E s t o n o p u e d e 
o o n l i n u a r . T o d a s l a s r e v o l u c i o n e s , t o ­
d a s l a s e r a s n u e v a s , a l I n a u g u r a r s e , 
a b r e n l a a e r g á a t u i a a , d a n l i b e r t a d a 
i o s q u e l a p e r d i e r o n y p a d e c i e r o n b a j o 
e l a n t i g u o o r d e n d a c o s a s . C r o e m o s , 
p o r l o t a n t o , q n a es te m o v i m i e n t o da 
a b o r a n o p u e d a s e r u n a e x c e p c i ó n d a 
osa r e g l a . Y n o s f u n d a m o s , c o m o h e ­
m o s diefeo, p a r a o p i n a r a s í , e n q a e s f 
e n e m i g o s do c a c i q u e s y p o l i t i c a s t r o s 
s o n l o s g e n e r a l e s d e l D i r e c t o r i o , n o 
m ^ n o s l o s o n l o s q u a s u f r i e r o n p e r ­
s e c u c i o n e s p o r e o m h a t i r a t a l c a r c o ­
m a . Y y a se s a b e : " S i l o s a m i a d e m e s 
a m i s i o n t m e s a m i s , l e s e n n e m i a d o 
m e s e n n e m i s s o n l m e s a m i a " . 

L a vida 

del trabajo 
La f a d a r a o l ó n Orá t i c a . 

La s s e c t é n da Bareelena de la F . O. 9 . 
hace proBCota a sus aullados y a los obra­
ros gr if teos que deaaen Ingresar e l derecha 
que cada cual tlsna a loaor lb l r» ) eu la cuota 
que m á a le convenga, oceforma a laa tnodlfl» 
caetooes fijvlaa por e l Congreso g rá f i co da 
ValladoUd. _ •• 

Debiendo regir desda i * de enero p r j x l . 
mo las nuevas cuotas y subsidios, ae ha ao* 
Balado u n placo que t e r m i n a r á en esta seo* 
el.in e l d ía 11 de noviembre para que loa 
federadoa modifiquen su cuota ante la Co-
m l a t á n Informadora, que s a l a r á en e l local 
social. A l t a de San Pedro, * t7 , pr incipal , t o ­
do» los dtaa, de seis a ocho de la tarde, y 
loa domingos, de once a osa de la mafiaaa, 
adr t r t t fadotes que dicho pUso es i m p r o ­
rrogable y no s e r á n atendidaa las r e c l a m a » 
atoaos qua pasado al cual sean formuladas. 

Aper tu ra do curso, 

n p r ó x i m o toaos, a tea nueva y media da 
ta aooha, c e l e b r a r á l a Sociedad M u t u a da 
aaeatroa aaatraa L a Gonfianaa la aper tura 
del curso de corte es la Academia qua vlena 
sosteniendo aquella Sociedad desde o l aSo 
1A82 con b r i l l an t e» resultados y notabla 
concurrencia da alumnos procadentes de d i * 
veraaa provincias espaQolas. 

L a Art ía t loa Cul inar ia . 

L a Sociedad ArtlsUoa Culinaria , calle da 
TresUlta. n ú m e r o 9. convoca a todos lo» ao-
rios de la misma a la reunida g a ñ e r a I ex t r a -
ordinaria para hoy, a las ones de la ñ o c h a 
en e l local social, para t ra ta r del nombra­
miento da cuatro individuos de Junta y ds 
la r e f w u i a del reglamento de la Sociedad. 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

HAY QUE COMPLETAR LA OBRA M LA LABOR DEL NUEVO AVUNTAMIENTO II 
EXPULSIONES A ORANSL 11 LA LLIOA REGIONALI3TA AL OE8KUOO. 

£ 1 escobazo dado por Pr imo de Rivera en 
iodos lo» Ayuntamientos e s p a ñ o l e s es i cne -
(Sble que Ha producido general contento. 
As i estaban de acreditados los ciudadanos 
• r í g i d o s en padres de los pueblos. L o que 
falta es que la medida do saneamiento sur ­
ta Ios-efectos apetecidos. Porque si los A y u n 
tamicntos todos eran hi jos de aquella p o ­
l í t ica nefasta y concupiscente que se ha 
querido desterrar, no debe olvidarse que los 
vocales asociados representaban los " n i e ­
tos" de la misma p o i . ü c a , porque los A y u n ­
tamientos los e leg ían a medida de sus gus­
tos y conciencias. As i es que en la m a ­
yo r í a de los Municipios se h a b r á n cambiado 
colamento los collares y c o n t i n u a r á n ladran­
do í e s mismos perros. 

Aquí , en Badalona, como no somos m á s 
guapos que en las otras poblaciones, nos en­
contramos en iguales circunstancias, cosa 
que nos satisface, porque si los encargados 
de reg i r ahora nuestros destinos siguen las 
mismas huellas de sus "padres"' la adral-
n l s t r a c i ó n de nuestra ciudad c o n t i n u a r á m e ­
j o r á n d o s e y robusleciijndoso. Para s i lo son 
j a una g a r a n t í a los nombres de los ciuda­
danos encumbrados por las circunstancias 
a los allos puestos da la ciudad, oomo lo 
eran asimismo los nombres de '.os que hau 
restituido. 

Pero no es solamente una adminlslraoifai 
digna y honrada la labor que deben llevar a 
la p r ác t i c a . Su paso por la Casa Conslslo-
r a l debe marcar las huellas Imborrables do 
on esclarecimicato y una Justicia apetecida 
por toda la ciudad. 

Como los anteriores, no deben olvidar los 
Suevos munlcipes qi>e son responsables de 
una admin i s t r ao lón que arrastra la desapa­
r ic ión del medio mil lón de pesetas cuyo pa­
radero debe descubrirse. Y a ellos ahora 
•umple la o b l i g a c i í n moral de poner en c l a ­
ro dónde han ¡do a parar y cómo desaparc-
eleron. Piensen los nuevos concejales que 
pasar por al to el desoubrimlento de los enor­
mes y m ú l t i p l e s tapujos habidos durante la 
admin i s t r ac ión regionallsla p o d r í a parecer a 
los ojos de la op in ión que viene clamando 
Justo escarmiento unos contubernios de los 
que no son capaces. 

L a labor de los nuevos munlcipes ha de 
•or de mucha serenidad y ene rg í a . Es m e ­
nester completar la obra purlfloando el a m -
Wento admlnistral lvo que so Habla respirado. 
Y el nuevo Ayuntamiento o b r a r á muy cuer­
damente exigiendo antes que nada el apoyo 
m i l i t a r para llevar a t é r m i n o una nueva y 
eficaz r ev i s ión de las cuentas municipales 
desde el alio 1918, en que la a d m i n i s t r a c i ó n 
p ú b l i c a vMse asaltada po r los meroaderes 
y arrlvlstas da un noble Ideal . 

A l nuevo Ayuntamiento compele poner en 
« ia ro la Invers ión d« aquellas 800,000 pese­
tas gastadas en harina y las otras ' 200,000 
«Dt regadas por la casa Uros. N o debe t a m -
booo olvidarse las 10,000 entregadas por el 
Cuerpo Médico y las 80,000 y ploo recau­
dadas por susc r ipc ión entre fabrleantes e 
(Dduatrlalts y oqyas cantidades no constan 
tu los l ibros n i fueran entregadas en caja. 
Los d e m á s tapujos, como el de la • l e o t r l o l -
4ad y gas, s a l d r á n ya por si solos al ponerso 
•1 descubierto los reseBados. 

Esta es la labor pr imord ia l que no admite 
demora y que desea poner en claro toda la 
• ludad . Y no debe olvidarse tampoco la ges­
t ión llevada a cabo por altos funcionarios 

que no se quedaban mancos a l lado d c . j p s 
superiores reglonallstas. H á g a s e ana Inte­
rnación verdad con los permisos de obras, 
por ejemplo, y se c o n v e n c e r á n de qus no es 
ninguna a n i m a d v e r s i ó n nuestra las acusacio­
nes que lanzamos y que no tenemos Incon­
veniente en I lustrar las con nuevos detalles s! 
se nos requiere para el lo. 

Confiamos en quo m u y p ron to , sin dar 
tiempo siquiera a que cn l ro el pesimismo, se 
irá derecho y sin contemplaciones a l eeola-
reclrot^nto do todo lo denunciado, caiga 
quien caiga y cueste lo que cueste. 

Lo avala asi la r ec t i tud con que ha p r o ­
cedido siempre en todos sus actos e l actual 
alcalde, seSór l ' o n n l ' í , yf la escrupulosidad 
de sus c o m p a ñ e r o s de Concejo. , 

c • * 
Desde estas c r ó n i c a s y desde las oo lum-

nas de algúrf semanario local se l i a pedido 
m á s de una vez a ¡os dirigentes de la p o l í t i ­
ca regionalista una d e p u r a c i ó n de sus coa-
lumbres y, sobre todo, una l impieza de m i l i ­
tantes. En una palabra : base pedido a la 
Ll lga Regionalista, si q u e r í a su p ú b l i c a r e i ­
vindicación, expulsara de su seno a los quo 
la piiíjieron en r id icu lo y la deshonraron des­
de los oscafios concejiles. 

Pero la I . l iga, en cuyas filas " h i cap t o -
U i o m " , aunque nunca a t r e v i ó s e claramente 
a defender la labor administrat iva de l a cua­
dr i l la que alberga, tampoco a t r e v i ó s e a sa­
cudir el lastre que tanto la c o m p r o m e t í a . No 
obstante, y haeie¿dfl honor a la verdad, en la 
misma L l iga l a habido una p o r c i ó n de socios 
con v e r g ü e n z a y e s c r ú p u l o s que no quis ie­
ron coraparl ir la responsabilidad de aque­
llos malos administradores y se negaban a 
convivir coa ellos. As i lo manifestaban s iem­
pre en púb l i co y pr ivado, m o s t r á n d o s e m -
cluso dispuestos a eslglr una expu l s ión que 
marlizars. el ambiente que en aquella entidad 
se respiraba, as f ix iándonos a todos. 

Y la campana emprendida por los reg lo­
nallstas honrados y decentes h a sur t ido , 
aunque tarde, sus efectos. 

¡ L a Liiffa Regionalista ha decretado ex ­
pulsiones! Parece Incre íb le , i verdad? 

Pero no orean mis lectores q u é las mismas 
hayan servido para dar ejemplo de r ec t i t ud 
y honradez. Han servido sólo para a r r a n ­
carse el antifaz con que se ha cubier to hasta 
la feoha. 

Las expulsiones decretadas han sido para 
deshacerse üe los hombres honrados, y a quo 
han alcanzado solamente a aquellos que has­
ta ¡a actualidad han venido protestando da 
los que ¡os deshonraban. 

Bs tfteir , que los maestros del escamoteo, 
los prevaricadores, los que, amparados por 
la L l lga escolaron e l gobierno de la ciudad 
y a costa de la misma han amontonado ri-
quezas; los que toda la pob lac ión seña la 
con el dedo y pasean por sus calles aga­
chando la cabeza, los que se c re í a Iban a 
ser residenciados, ban sido precisamente los 
que se han erigido en verdaderos y ún i co» 
ducfios de la L l lga y han arrojado de bu 
lado a los 'corre l ig ionar ios que los repudia­
ban. 

Es ta ac t i t ud faltaba para poner m á s en 
evidencia la moral idad y v e r g ü e n z a de la 
covacha Higuera. Hase perdido todo decoro 
ciudadano y hase pisoteado la í t l o a m á s ele­
mental para tener derecho a merecer el res­
peto del adversario y la beligerancia del p ú ­
bl ico. 

L a ac t i tud adoptada po r la L l lga «spafc 
sando de su seno a la par to sana y deeant l 
qus aun h a b í a no puede, n i debe, t a ñ e r s e t p 
olvido y se hace acreedora a la púMJoa * N 
pu l s ión . Yo no oreo, con esta ac t i tud , q o á 
vuelvan en adelante los d e m á s part ido* p<t« 
Uticos ds la local idad a querer sostener p&t 
lémloaa n i dar beligerancia a quienes, yra* 
cediendo asf, t i á c e n s o acreedores a l m a y o í 
desprecio, que es el o lv ido. 

Henos ma l que esta ac t i t ud inoallfloabM 
nos los presenta para lo sucesivo ta l m a l 
son, despojados de aquel ropaje decente qtni 
í e s prestaban los expulsados. 

Y ello s e r á siempre para todos una greaj 
ventaja. 

P A D R E CR0SPI3 . 
I octubre de 1923. 

A g r u p a c i ó F o t o g r á ­

f i c a d e C a t a l u n y a 

Sn la actualidad Barcelona puede d e d r 
que tiene una verdadera entidad que trabaja 
• n e l arte de la fo togra f í a . 

L a finalidad que p e r s e g u í a a ¡ fundarte VE 
d e s a r r o í l á n d o s e con paso firmo. 

Hasta ahora no habla m á s que secciones X 
agrupamlcntos, en donde, con gran v o l u n ­
tad, se h a d a algo en favor de dicho arte i 
pero (ya sea por no tener medios de ex ­
poner, o por á b s í e n c i ó n propia de muchos 
artistas) nunca nos han podido demostrar 
el grado de refinamiento hasta d ó n d e ha 
llegado dicho arte, desde unos a ñ o s a esta 
parte, y a l objeto de hacer una obra que 
se d é a conocer por s i sola y tenga una 
fuerza viva , unos cuantos cn&uslastas £ 
eonveccldos se han reunido para consti tuir 
una entidad que diese a luz una f lor quo 
e n v i l e c i e r a este a i ie , y , a la vez, demos­
trase los adelantos quo so ban heoí io en 
los procedimientos fo tográ f i cos . 

Nuestro fin es, sencillamente, dar a eo-« 
nocer e l arte de la fo togra f í a , y , a l propio' 
t iempo, orientar a todos aquellos que les 
fal ta la p r á c t i c a del laborator io para {toder 
obtener e l dxáto que se propone esta a g r o -
pac ión . 

Nos hemos prc-pueslo dar a conocer toda 
oíase de trabajos que l leguen a nuestro * 1 -
cance. Contamos con buenas firmas d i s ­
puestas a trabajar para e l cngrandeolmlental 
de esta ent idad; en una palabra, nuestro 
programa es e l de p rocurar que de esta 
m a n s i ó n del arte fo tográ f i co salgan verda­
deros artistas. 

Entre las muchas edsag que piensa haoer 
esta entidad hay l a ¿ Se organizar curaos, 
oursliios, conferencias, excursiones y en -
sefianzas p r á c t i c a s por no labilidades d « 
dicho arte. 

A d e m á s , tiene en s i t io preferente la o r ­
gan izac ión (por pr imera vez en esta e l u -
dad) de una Expos ic ión Internacional ds 
F o t o g r a f í a . 

La A g r u p a c i ó Fo tog rá f i ca do Catalunya 
s e r á la pr imera de Barcelona en velar por e l 
bnen nombre de todos aquellos artistas has­
ta ahora ignorados. 

Y eomo sea que se r í a extensamente largo 
el explicar detalladamente la obra nuestra. 
Invitamos a todos los que se sientan Iden-
tifleados a los fines de la A g r u p a c i ó n , y a 
todos aquellos que se abstienen de sumar­
se a nuestras fila-,, a quo pasen por el d o ­
mic i l io social, caüo do Ar ibau , n ú m e r o 2 1 , 
entresuelo, ^onde v e r á n !a obra realizada 
y a la ve?, se les e x p o n d r á la que se ha de 
l levar a t ó r m i n o . 

Horas de secretarte: día1» Jfc^pfetees de 

Siete & ve f de ffer TI fVé. 
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R e f l e x i o n e s d e u n i m p í o 

K Z f l O m i E H T O 

S« dice que el trabajador r ' n d » poo4 y 
« a t o debe ser una triste verdad, Pero m a -
obo menos r i nden los que no t rabajas 7 
cootcm ellos no existe ninguna dlspssIoMa 
regeneradora. 

En los Estados Unidos d é N o r t e a m é r i o a 
t igt l a ley de vagos, curiosa medida ds 
•auesmiento p ú b l i c o . Con esa ley, s i Es ­
tado ejerce allf su m i s i ó n tutelar , l ü t o r r t -
niendo en e l trabajo de cada individuo y 
evitando de este modo las profesiones sa-
•sgadas e Indignas, que tanto abundan ra 
E s p a ñ a . Es preciso a ú i que todo el mundo 
trabaje. E l r ioo, desarrollando empresas con 
• u capital, y e l pobre, contr ibuyendo a esto 
desarrol lo con la esclavi tud universal en 
que luchan los trabajadores. 

Y o creo que en esto de l rendimleoto 
proyectado se van a estrel lar los afanes 
« lemoledores , que s irven de pedestal a las 
medidas po l í t i cas de ahora. Porque, ti no 
•e t ra tara de u n convenio in ternacional 

m u y respetable, la jo rnada de ocho horas 
t e n d r í a muchos motivos para subsistir . R 
I« conquista de ta! ley c o s t ó grande* des­
velos, es ehsurdo creer que se van a en -
t re^ar s in protesta unos derechos arranca­
do* « a la lucha cruel entre el capitalista y 
¡si obrero, a costa de sangre y da miserias. 

Hay otra c o n s i d e r a c i ó n que p u é d e oars -
ecro* defini t iva, pero que es u n a s p é a t e 
m 4 * de la ley del embudo. ¿ Q u á e i í í p l s fdo 
d i ! Estado trabaja esas ocho horas tan es­
casas, s e g ú n el concepto c o m ú n ? Porque 
ahora que se les obilga a c u m p l i r sus 
deberes, los oelosos empleados no e s t á n 
mi» ds cinco o seis horas diarlas entre e l 
f á r r a g o de expedientes de lenta y oom-
plloada r e s o l u c i ó n . 

OATBSIOS 
TSn «1 Bras i l .hay una Sor cuya p a r i l -

jcularldad es l ener a cada minu to un co­

lor direrente. Por eso ' los pintores no han 
logrado J a m á s reproducir la , n i en Europa 
es fácil que puedan ustedes con exact i tud 
contemplar asas maravUlosas diferoneiac, 

U n explorador i n g l é s ha encontrado, sin 
embargo, U manera de sus t i tu i r la v is ión 
viniendo & E s p a ñ a precisamente. Con eohar 
luego una mirada sobre las l lanuras p o l í t i ­
cas ss v e r á n roúlUpies sefiores cambiando 
s u casaos a cada instante. U n pol i t ice es­
pañol de veinte a ñ o s de carrera desenfre­
nada h a b r á mudado de color, s in duda, m á s 
veoea q u « la floreoílla coqueta de lo» cam­
pos d e l BrasU. 

ATENAS 

A t r a v é s da los siglos y en contra de 
los atropellos de MuasoUn^ Atenas se l e ­
vanta en las m á s osenras c iv i l ízac ionea y 
se le rinde u n cul to d e v o t í s i m o . Siempre 
a l saber griego fué una comple ja v i r t u d 
tan apreo'able po r no ser numerosa, que 
los q ü a la tuv ie ron p o d í a n aspirar a los 
m á s raros homenajes y a los encumbra­
mientos m á s inauditos. 

Hoy u n c a t e d r á t i c o de griego luce eu 
autor idad en las ruinas de l Consistorio bar-
e a l o n é s . i Qué soberanas dotes le empuja­
r o n a gozar de tan noble invest idura? F u é 
el a lma de Atenas, que, sobre las mentiras 
de la Historia , vo ló sobre la Junta de v o ­
cales asedados. 

iConcce al nuevo alcalde el dialecto r e ­
gional? T a l vea no. Mas si tuvo paciencia 
para aprender u n idioma como el griego, 
i q u á dificultades e n c o n t r a r á a q u í ? 

Quiera Dios que e l sabio helenista go -
Meme con aplausos los menguados des t i ­
nos municipales ds la ciudad. Ejemplos t i e ­
ne par* im i t a r en la antigua Grecia; pero 
que « s aparte coa rubo r ds la Grecia de 
Venlaelos, cuya po l í t i ca n o debe Imitarse. 

S IXTO ESPINOSA OROZCO. 

vada, f u i aoqan id tdo , a laa cinco y m e d f t 
dal d í a 25 de novi«cabr« , abriendo la p a s r V 
d« n a a l m a c é n de te cello de Podro M a r t í * 
n ú m e r o 4, dends ee guardaban p rodno to i ! 
a l lmont la la i , do v a t e superior « 500 p e » * ' 
toa, sisado do Unido , o c u p á n d o l e dos g o i p i 
ada y una paloaqaeta de 65 cenl lmetros 4 1 i 
longi tud , causoado dallos valorados en d k f t 
pooetoa a i intentar abr i r te puerta. 

B fteool ooflor Cap te , so l ic i tó la peas (M 
tros m e s e » y o a dte ds . « p r e s t o mayor. t 

POR LOS JUZOAOOS " 

E n l a A u d i e n c i a 

SERALAM lENTOS PARA HOY 
A U D I E N C I A T E W U T O R I A L 

Bala p r imera . •—• Juzgado de Gerona. 
Inoldento. — Vendre l l y C o m p a S í a contra 
don J o s é D u r á n . . 

Juzgado de la Baroelonela. — Menor 
Cuan t í a . —1 J o a q u í n Renard contra Jaime 
Boaay. 

Sala segunda. — Juzgado do! S u r . — M a ­
yor c u a n t í a . — Vicente So'sona contra So­
ciedad A n ó n i m a Omcdes. 

Jusgsdo de Atarazanas. —• M e n o r ^ k a a -
l í a . — R a m ó n Cuesta contra Créd i to Amianto. 

AUDIENCIA PHOVIN'GIAL 

Seootón pr imera . — Juzgados do A t a r í -
• tnoa y V i o h . •—; Dos orales por robo y 
•o&ooloños y un incidente por lesiones. 

Secc ión segunda. — Juzgado ds Matard . 
Robo, i — J o a q u í n Barraten y o l ro . (OroL) 

8««o!ón tercera. — Juzgado de l Sur. 
Onatro Incidentes por lesiones, 'eoacelonoa, 
tojwtes y u s i r p a c l ó n . 

Bocclóa cuarta . — Juagado do te Ooo-
bopddn. — Robo. J o s é Tudete'. (Oí«1.) 

VISTA DE CAUSAS 

S e c c i ó n pr imara 
Bn sata secc ión sólo ss vieron algunos 

incidentes. - -

Falso pollolfe ' 
Ha ingresado en la p r i s ión celular un s i tC 

je to llamado Eduardo Olivar, que en la ploaj 
za de Urquinaona, Ungiéndose polloía, qutsd, 
t imar a ub individuo que se hallaba en m 
mlngl tor io situado en aquella plaza. 

En e l Juagado el detenido ha negado saf: 
ciertos los hechos de que le acusaba el do*; 
nundante , Bienvenido Serra. 

Fingido via jant» . 
S I comerciante dea M i g u e l Armengo!, q u i 

ss hal la establecido en la Oranvla L n y e í a n ^ 
ha denunciado a u n sujeto que, flngiéndosa 
viajante, le t i m ó 638 pesetas que la hablad 
sido entregadas on g é n e r o s para la venta a 
comis ión . 

E l Juzgado de la Lonja Instruye el ce-
rrespondiente sumario contra el desapronsU 
vo sujeto. 

Boni ta manefa do resolver el p r o ­
blema do la vida. 

£ 1 gerente del Hote l Condal, sito en te 
calla de la Boquerla, ha presentado en A 
Juzgado de gusrd 'a una denuncia contra u n » 
m u j e r que, usando e l nombre de Angela M a -
gret , se h o s p e d ó en aquel hotel durante 
unos tres meses, desapareciendo la tal so-
ñ o r a y quedando a deber el impor te de te 
cuenta, que asciende a 1,390 pesetas. Igno­
r á n d o s e su actual paradero. 

Han correspondido las diligencias j u d i o i ó -
les a l Juagado del d i s t r i to de la L o n j a . 

Uno quo cas en ol l o » . 
Paseaba Antonio Manera G o m e » por te 

m o n t a ñ a da Mon t ju loü ouimdo se le aooroa-
ron doa Individuos que entablaron conver­
s a c i ó n con é l sobra d l í e r e n t e s cesas, aca­
bando po r ofrsoerie u n bonito negocio, quo 
no era m á s que te p r e p a r a c i ó n del t imo d i 
las misas, en a l quo cayó a q u é l , entregan­
do 175 pesetas que llevaba a cambín do u a 
paquets do reoortas de pe r iód ico . 

A l darse cuenta del t imo de que 10 h a ­
blan hecho objeto el Manera d e n u n c i ó te 
ocurr ido a l Juzgado de guardia. 

Seoolón segunda 
Roba. — £¡1 procesado Manue l Para Pont, 

el d í a t do septiembre de 1 9 2 ! , v a l i é n d o s e 
da unas llaves falsas y a p o d e r á n d o s e as 
otras qus los propietarios t e n í a n ocultas \ n 
«i contador del gas, p e n e t r ó en los domio i -
iloa que habitaban en la calle de Gravino, 
n ú m e r o 2 4 ; pesaje Sistemes, n ú m e r o I I , 
y San Rafael, n ú m e r o ! 4 , Emil ia Traserras, 
M a r í a C a b r é , Antonio Tasanzl y Anton io 

A b r i l , y suslr&jo, respectivamente, 25 pese­
tas, dos relojes, una cadena y un d i j e ; d le» 
pesetas, dos medallones, u n pendiente y una 
so r t i j a ; dos relojes, unos pendientes, u a 
braaaleto y una cadena; u n reloj de n í q u e l y 
una cadena; cuyos ebfetos fueron va lo ra ­
dos, en Junto, on te « ú m a de 1 1 8 ' £ 5 pese­
tas, h a b i é n d o s e recuperado parte de dichos 
objetes, valorados en 58'25 pesetas. 

8 t fiscal sol ic i to para el procesado la 
pena de Iros aOos, seis meses y v e i n t i ú n d í a s 
da presidio oorreeolonal p a r » o á d a uno de 
loa roatro deHtes, m á s l a i r id í fcnlzacWn de 
108 pesetas en to t a l . 

ÍS j u i c io q u e d ó concluso p a r i sentencia. 
Sooolón tepaera 

S u s p e n s i ó n . —. L a vis ta que en e s t á « e o -
e lón estaba s e ñ a l a d a contra Pascual I r a n z ó 
Mi l lán , acusado de l deli to do robo, fué sus­
pendida a petScWn del fiscal po r faltar doa 
fas t ígns d« cargo. 

Seoolón cuarto 

Tentat iva da robo. — SI procesado Jaime que t a m b i é n h a c í a mucho rato i 
Sooarrat A r d s v ó í , de conducta m o r a l d e p r a - f paraba. 

E l M u n i c i p i o 

B a n q u l no hizo ayer de^laraola* 
nos 

Aya»,- tercer dte da la a o t u a o i ú u del a t -
Qor B a s q u é oa te Alcaldía, d e s p u é s de usa 
espera do media hora que hicimos los pf-
riodlstaaien e l dsapaoiig oficial de a q u é l , y 
cuando e l eeerstario part icular , aeflor B i a a -
doly, en su continuo entrar y salir da} 
otro despacho, h a b í a enunciado ya cuatro 
veces nuestra espera a l eefior Dan q u é , é s t a 
se dec id ió a r o o í b i r n o s . 

Y , antes do quo todos p u d i é r a m o s r « « -
nirnoa a t u alrededor, e l alcalde, d i r i g l é a -
d o s « a los que estaban m á s p r ó x i m o s , tea 
d i j o : 

— i í a y no tengo nada qua dacl i ios . 
Y d¡6 media vuel to, p o n i é n d o s e a 00a-

vers&r con una Oomlaión de I n d u s t r i a l w 


